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Objetivos de aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências a desenvolver pelos estudantes) 

Com a disciplina semestral e optativa de História das Ideias Políticas pretende fornecer-se um enquadramento e uma 
visão global das grandes ideias políticas especialmente relevantes ao longo de um percurso histórico que radica na 
sua origem Antiga até ao Nosso Tempo. A orientação vai no sentido de apresentar a fundamentação das ideias 
expostas através dos seus autores, associando percurso evolutivo com ponderação teórica. Deste modo, no final do 
curso cada aluno deve ter adquirido uma visão de conjunto acerca da origem histórica e do desenvolvimento das 
grandes ideias políticas do ocidente, especialmente na sua relação com a história do Direito e do Estado. Serão 
sempre incluídas referências específicas aos autores e textos portugueses. 
 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

Introdução  
CAPÍTULO 1  
ANTIGUIDADE E IDADE MÉDIA 
§ 1.º Roma e Grécia; 
§ 2.º A Patrística e o poder temporal; 
§ 3.º Teses do poder político; 
§ 4.º Direito e justiça; 
§ 5.º O caso português 
CAPÍTULO 2 
O ESTADO MODERNO E A RAZÃO DE ESTADO 
§ 1.º O Reino, a República e o Estado; 
§ 2.º Razão de Estado e moral cristã; 
§ 3.º Reforma e Contra-Reforma. Pensamento da Segunda Escolástica; 
§ 4.º O Poder político em Portugal nos séculos XV-XVII. 
CAPÍTULO 3   
MODERNIDADE E PRÉ-LIBERALISMO 
§ 1.º Individualismo e Jusracionalismo Europeu 
§ 2.º O Barroco Político 
§ 3.º Razão e História 
§ 4.º Jusnaturalismo, Positivação e Poder Político; 
§ 5.º As Revoluções do Individualismo 
§ 6.º O Pensamento Português anterior às Revoluções Atlânticas.  
CAPÍTULO 4  
O MOVIMENTO DAS IDEIAS NO SÉCULO XIX 
§ 1.º Liberalismo Inglês e Liberalismo Francês;  
§ 2.º Socialismo e Marxismo; 
§ 3.º Positivismo;  
§ 4.º Pensamento e Ideias Políticas em Portugal  
CAPÍTULO 5 
AS IDEIAS POLÍTICAS NO SÉCULO XX 
§ 1.º Marxismo e Sequelas;  
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§ 2.º Fascismo e Nacional-Socialismo;  
§ 3.º A Era dos «Neos» 
§ 4.º Pensamento e Ideias Políticas em Portugal 
Conclusão 
 

Demonstração da coerência dos conteúdos programáticos com os objetivos da unidade curricular 

Intenta-se uma exposição documentada da evolução da História das Ideias Políticas a partir da Antiguidade, berço de 
todas as realizações hodiernas, até aos nossos dias, sustentando e dando ênfase às realidades ocorridas a partir da 
consagração da Modernidade. A abordagem consiste para todos os períodos em análise no levantamento e 
abordagem da informação relevante para um núcleo de temas considerandos relevantes A exposição de conteúdos 
adotados permite fornecer ao aluno primeiramente uma visão panorâmica, desenvolvendo posteriormente cada um 
dos aspetos mais relevantes de cada período histórico, bem como as continuidades e ruturas na evolução das ideias 
políticas. 
 

METODOLOGIAS DE ENSINO (avaliação incluída) 

METODOLOGIA: Aulas teóricas: exposição da matéria pelo regente, sendo os alunos convidados a intervir sempre 
que existam dúvidas relacionadas com a matéria exposta. Aulas práticas, nas quais a matéria é debatida, são feitas 
exposições por parte de alunos, isoladamente ou em grupo, e são resolvidas dúvidas. 
AVALIAÇÃO: Segue a metodologia prevista no Regulamento de Avaliação da FDL (trabalhos escritos realizados em 
grupo ou individualmente, exposições orais apresentadas em grupo ou individualmente, presença e participação 
individual nas aulas, testes escritos, participação em debates colectivos, etc.) tendo em conta a Avaliação Contínua ou 
a Avaliação Final, conforme escolhido pelo aluno. 
 

Demonstração da coerência das metodologias de ensino com os objetivos de aprendizagem da unidade curricular 

Nas aulas teóricas são fornecidos os elementos essenciais da matéria. Através deles o aluno obtém o quadro 
informativo que poderá depois aprofundar realizando leituras e procurando informação junto de outras fontes. Nas 
aulas práticas promovem-se processos de aprendizagem mais próximos de cada aluno, dando-lhes oportunidade de 
escolherem as formas que os motivam e parecem mais aliciantes. 
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